RESUMO

Decisões estratégicas de nível operacional vêm reformulando a indústria automotiva nacional. A lógica da produção industrial, de comercialização e de relacionamento entre empresas foi revista, o que acarretou mudanças substanciais na configuração destas organizações. A racionalização da base de fornecedores, o aumento dos níveis de terceirização e a maior proximidade entre fornecedores e montadoras fazem parte das decisões estratégicas de nível operacional mais recentes da indústria automotiva.


O objetivo desse trabalho é analisar as variações na concentração de mercado do setor automotivo brasileiro entre 2000 e 2006, realizando uma decomposição da Razão de Concentração das quatro empresas líderes do mercado (CR4) e do índice de Herfindahl-Hirschmamnn(HH), em variação do volume de vendas das empresas.

Os resultados, em conformidade com a metodologia utilizada, indicam a possibilidade de que no setor automotivo analisado, não se constata uma concentração industrial e sim uma tendência à desconcentração. Tal fato se observa, uma vez que a análise dos dados apresentou que a média anual de CR4 e HH apontam respectivamente 50,85% e 0,2660, o que nos mostra que o mercado não se encontra em um nível de concentração acentuada.
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